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Resumo
O apoio às famílias de pessoas que se destacam por seus potenciais é apontado na literatura espe-
cializada bem como orientada nos disposi  vos legais brasileiros. O presente ar  go tem por obje  vo 
apresentar o levantamento de produções acadêmicas referentes às altas habilidades/superdotação 
e família. Para tanto, foi realizada uma busca das publicações em cinco bases de dados: Scielo, 
 P@rthenon Unesp, Banco de teses Capes, Biblioteca Digital Teses e Dissertações e Vérsila Biblioteca 
Digital, no período de 2005 a 2015. Os resultados mostraram seis produções as quais abordam 
dis  ntas dimensões do tema, tais como: conceitos, iden  fi cação, atendimento e programas de 
enriquecimento, leis brasileiras, pesquisas com famílias e professores, ambiente escolar e preocu-
pação das famílias em relação ao desenvolvimento dos fi lhos com altas habilidades/superdotação. 
A análise das produções encontradas permi  u concluir que há interesse das famílias em ações em 
prol de informações e trocas de experiências, obje  vando obter educação de qualidade para seus 
fi lhos com altas habilidades/superdotação. Pode-se verifi car, também, uma carência de pesquisas 
sobre o tema, disponibilizadas nos bancos de dados buscados.
Palavras-chave
Altas habilidades; superdotação; família; levantamento de produções acadêmicas.

Abstract
The support to the families of individuals who brings out by their poten  als is pointed out on the 
specialized literature, as well as, it is in the Brazilian laws. The present paper aims to present the 
survey of academic produc  ons about high abili  es/gi  edness and family. For that, it was realized the 
search of publica  ons in fi ve database: Scielo, P@rthenon Unesp, Banco de teses Capes, Biblioteca 
Digital Teses e Dissertações e Vérsila Biblioteca Digital in the period of 2005 to 2015. The results 
showed six produc  ons which treats of diff erent dimensions of the theme as concepts, iden  fi ca  on, 
services and programs of enrichment, Brazilian laws, researches with families and teachers, school 
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que essa situação pode se refl e  r nos 
programas de iden  fi cação e de atenção 
a esses alunos.

Sendo assim, no ano de 2003, os 
profi ssionais do Conselho Brasileiro para 
Superdotação (ConBraSD), a par  r de 
discussões sobre a questão da termino-
logia que contemplasse a maioria dos 
pesquisadores e, ainda, com o obje  vo 
de remover os obstáculos para iden  fi cá-
-los, chegaram ao consenso de que o 
termo adequado seria altas habilidades/
superdotação1 adotado, mais tarde, na 

1 Este ar  go adotará a terminologia altas habili-
dades/superdotação conforme Brasil (2008), no 
entanto manter-se-ão as terminologias originais 
usadas pelos autores.

1 INTRODUÇÃO

O aparecimento e as variações dos 
termos para designar as pessoas com in-
teligência acima da média no Brasil per-
passam desde os primórdios do século 
passado, de acordo com Rangni e Costa 
(2011). A literatura cien  fi ca, tais como 
Alencar e Fleith (2001), Sabatella (2005), 
 entre outras, mostra que, ao longo dos 
anos, as terminologias para designar os 
mais capazes foram sendo modifi cadas, 
entre elas estão: bem dotados, super-
dotados, altas habilidades, talentosos, 
entre outros. Sabatella (2005), Gagné 
(2008) assinalam que não há uso de uma 
única nomenclatura entre os autores 
dessa área de conhecimento e, ainda, 

environment, and families preoccupa  on about their gi  ed children development. The analysis of 
produc  ons permi  ed to conclude that there is interest of the family in ac  ons in favor of informa  on 
and experiences changes aiming to get educa  on of quality for their gi  ed children. It was verifi ed 
also the scarce of researches about the theme at the database searched.
Key words
High abili  es; gi  edness; family; academic produc  ons survey.

Resumen
El apoyo a las familias de personas que se destacan por sus potenciales es apuntado en la literatura 
especializada bien como orientada en los documentos legales brasileños. El presente ar  culo  ene el 
obje  vo de presentar el levantamiento de producciones académicas sobre altas capacidades/sobre-
dotación y familia. Para eso, fue realizada una búsqueda de publicaciones en cinco bases de datos: 
Scielo, P@rthenon Unesp, Banco de Teses Capes, Biblioteca Digital Teses e Dissertações e Vérsila 
Biblioteca Digital, de 2005 a 2015. Los resultados mostraron seis producciones las cuales abordan 
dis  ntas dimensiones del tema, tales como: conceptos, iden  fi cación, atendimiento y programas 
de enriquecimiento, leyes brasileñas, inves  gaciones con familias y profesores, ambiente escolar y 
preocupaciones de las familias en relación al desenvolvimiento de los hijos con altas  capacidades/
sobredotación. Análisis de las producciones encontradas permi  eron concluir que hay interés de las 
familias en acciones por informaciones y cambios de experiencias, obje  vando obtener educación 
de calidad para sus hijos  con altas capacidades/sobredotación. Puede ser verifi cado, también, una 
escasez de inves  gaciones sobre el tema, dispuesta en los bancos de datos.
Palabras clave
Altas Capacidades; sobredotación; familia; levantamiento de producciones académicas.
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Polí  ca Nacional de Educação Especial 
(BRASIL, 2008) .

Conforme esse documento orien-
tador, a defi nição das altas habilidades/
superdotação apresenta-se como:

Alunos com altas habilidades/
superdotação demonstram 
potencial elevado em qualquer 
uma das seguintes áreas, isola-
das ou combinadas:  intelectual, 
acadêmica, liderança, psico-
motricidade e artes. Também 
apresentam elevada criativi-
dade, grande envolvimento 

na aprendizagem e realização 
de tarefas em áreas de seu 
interesse. (BRASIL, 2008, p. 15).

De acordo com Joseph Renzulli, 
pesquisador norte americano, os com-
portamentos superdotados são resul-
tados de um conjunto de traços que é 
caracterizado por três componentes que 
se interseccionam, que foi in  tulada de 
Teoria dos Três Anéis, conforme ilustra a 
Figura 1 (RENZULLI, 2014). O conceito de 
altas habilidades/superdotação, citado 
anteriormente, está fundamentado nos 
trabalhos desse estudioso.

Figura 1 – Representação gráfi ca da concepção dos Três Anéis de Renzulli
Fonte: Renzulli (2014, p. 233).

Renzulli (2014) explicita que os 
indivíduos capazes de desenvolver com-
portamento superdotado são aqueles 
que possuem ou são capazes de desen-
volver esse conjunto de traços e aplicá-
-los a qualquer área potencialmente 
valiosa do desempenho humano.

Nesse entendimento, no que diz 
respeito à importância da família para 
o processo educacional dos filhos e 
fi lhas com altas habilidades/superdo-
tação, Delou (2007) assinala que essas 
pessoas produzem mudança nos papéis 
exercidos pelos pais e por ele próprio 
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no contexto familiar. Ela assinala, tam-
bém, a infl uência da família e da escola 
no desenvolvimento desses indivíduos, 
o impacto posi  vo do suporte familiar 
no desenvolvimento dos fi lhos e que 
um ambiente familiar enriquecido e 
organizado favorecem os interesses 
dos que apresentam o comportamento 
superdotado.

Ainda sobre o papel familiar para o 
desenvolvimento educacional, Szymansky 
(2007, p. 22) destaca que é na família que 
a criança encontra os “primeiros outros” 
e aprende os modos humanos de exis  r.

No que tange aos dispositivos 
legais que apontam o envolvimento da 
família no atendimento educacional a 
esses estudantes, o Decreto n. 7.611 
(BRASIL, 2011), em seu ar  go segundo, 
orienta que o atendimento especializado 
deve integrar a proposta pedagógica da 
escola, envolver a par  cipação da família 
para garan  r pleno acesso e par  cipação 
dos estudantes, atender às necessidades 
específi cas das pessoas público-alvo da 
educação especial, e ser realizado em 
ar  culação com as demais polí  cas pú-
blicas (BRASIL, 2011).

Por sua vez, Sabatella (2007) 
acredita que não basta apenas iden  -
fi car os alunos e saber seus potenciais, 
é preciso es  mulá-los, e assinala que 
o entrosamento da família e escola é 
fundamental porque favorece trocas va-
liosas de informação sobre o educando. 
A mesma autora ressalta que o atendi-
mento adequado por parte da escola e a 
orientação à família têm o potencial de 
mudar uma vida.

Aspesi (2007) e Sabatella (2007) 
ressaltam, ainda, que mais do que o re-
cebimento de informações e orientações 
aos pais eles sentem necessidade de 
conhecer outros pais de superdotados 
para trocarem experiências por terem 
muitos pontos em comum.

No que tange à falta de orientação 
parental adequada, Sakagu   (2010) assi-
nala, nos resultados de sua pesquisa, que 
os pais solicitam o recebimento de apoio 
por meio de informações e solidifi cação 
das relações professor, família e aluno.

Sob esse contexto no âmbito do 
tema em tela, altas habilidades/superdo-
tação e família, indicam-se questões que 
norteiam esta pesquisa, quais sejam: 
Quais são os estudos desenvolvidos no 
Brasil que relacionam altas habilidades/
superdotação e apoio familiar? Os estu-
dos sobre essa temá  ca têm crescido 
nos úl  mos dez anos? Onde estão sendo 
realizados?

Baseando-se nesses questiona-
mentos, o presente estudo obje  vou 
apresentar o levantamento das produ-
ções sobre altas habilidades/superdo-
tação e família publicadas nas bases 
de dados: Scielo, Sistema P@rthenon 
Unesp, Banco de Teses Capes, Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
e Biblioteca Digital Vérsila, no período de 
2005 a 2015.

Os autores que respaldam este tra-
balho são: Freeman e Guenther (2000), 
Alencar e Fleith (2001), Sabatella (2005; 
2007), Delou (2007), Aspesi (2007), Silva 
e Fleith (2008), Chagas e Fleith (2009; 
2011; 2012), Sakagu   (2010), Gil (2011), 
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Rangni e Costa (2011), Renzulli (2014) e 
Oliveira (2014).

2 MÉTODO

O presente estudo caracteriza-se 
como bibliográfi co. A pesquisa bibliográ-
fi ca é desenvolvida a par  r de material 
já elaborado, constituído de livros e 
ar  gos cien  fi cos. A grande vantagem 
desse  po de pesquisa reside no fato de 
que permi  rá ao inves  gador a cober-
tura de uma gama de fenômenos muito 
mais ampla do que aquela que poderia 
pesquisar diretamente. Essa vantagem 
se torna particularmente importante 
quando o problema da inves  gação re-
quer dados muito dispersos (GIL, 2011).

Para essa realização, buscaram-
-se produções acadêmicas nas bases 
de dados Scielo, P@rthenon, Banco de 
Teses Capes, Biblioteca Digital Teses e 
Dissertações e Vérsila Biblioteca Digital 
a par  r das palavras chave: “altas habi-
lidades” AND família: “altas habilidades” 
AND pais: “altas habilidades” AND res-
ponsáveis: superdotação AND respon-
sáveis: superdotação AND família. As 
palavras-chave foram u  lizadas isoladas 
e combinadas para a busca.

O desenvolvimento do levanta-
mento bibliográfico seguiu algumas 
etapas como: 1. seleção das bases de 
dados; 2. busca nas bases de dados 
selecionadas com as palavras chave, 

u  lizando-se o booleano AND; 3. leitura 
dos resumos de todos os trabalhos en-
contrados; e 4. releitura dos trabalhos na 
íntegra de forma a iden  fi car os ar  gos, 
dissertações e teses que se referissem à 
temá  ca pesquisada.

As buscas das produções foram 
consideradas no período de publicação 
entre 2005 a 2015. Desse modo, foram 
selecionadas todas aquelas que abor-
dassem a temá  ca pesquisada, sendo 
excluídas as que, embora fi zessem uso 
das palavras-chave, não se relacionavam 
ao tema.

Para a análise dos dados, u  lizou-
-se de categorias para classifi car as pro-
duções encontradas, tais como: palavras 
chave; banco de dados;  tulo, ano, ob-
je  vos, método, resultados, ins  tuição, 
 po de produção.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em primeiro momento, 12 resul-
tados foram encontrados, destes, foram 
selecionados, por meio de leitura minu-
ciosa, com relevância para o presente 
estudo, isto é, os que contemplavam 
altas habilidades/superdotação e famí-
lia. No entanto somente seis trabalhos, 
nomeados como P1, P2, P3, P4, P5 e 
P6, foram selecionados uma vez que 
abordavam o tema em pauta, conforme 
expõe o Quadro 1, obedecendo à ordem 
cronológica da publicação.
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Produção/ Título Autor Ano Palavras-chave Base de 
dados Publicação

P1 A infl uência da família 
no desenvolvimento da 
superdotação

Silva, Paulo 
Vinícius 
Carvalho, Fleith, 
Denise de Souza

2008 superdotação AND 
família SciELO Ar  go

P2 Estudo compara  vo sobre 
superdotação com famílias 
em situação socioeconômica 
desfavorecida

Chagas, Jane 
Farias, Fleith, 
Denise de Souza

2009 superdotação AND 
família

SciELO/
Parthenon 
Unesp

Ar  go

P3 Concepções de pais 
sobre as altas habilidades/
superdotação dos fi lhos 
inseridos em atendimento 
educacional especializado

Sakagu  , 
Paula Mitsuyo 
Yamasaki

2010 altas habilidades 
AND pais

Vérsila 
Biblioteca 
Digital

Dissertação

P4 Perfi l de adolescentes 
talentosos e estratégias para 
o seu desenvolvimento

Chagas, Jane 
Farias, Fleith, 
Denise de Souza

2011

“altas habilidades” 
AND família
superdotação AND 
família

SciELO/
Parthenon 
Unesp

Ar  go

P5 Caracterís  cas e dinâmica 
da família de adolescentes 
talentosos

Chagas, Jane 
Farias, Fleith, 
Denise de Souza

2012 superdotação AND 
família

SciELO/
Parthenon 
Unesp

Ar  go

P6 Iden  fi cação de crianças 
precoces com indicadores 
de altas habilidades/
superdotação pelos 
familiares e suas expecta  vas

Oliveira, Elane 
Cris  na Ba  sta 
Borges de

2014

“altas habilidades” 
AND pais
“altas habilidades” 
AND família 
Superdotação 
AND família 
Superdotação 
AND responsáveis

SciELO/
Parthenon 
Unesp

Dissertação

Quadro 1 – Produção encontrada nas bases de dados 
Fonte: Elaboração própria.

tes à temá  ca da pesquisa. Nos anos de 
2005, 2006, 2007, 2013 e 2015, notou-se 
que não houve publicações relacionadas 
em nenhuma base de dados. No entanto, 
nos anos, 2008, 2009, 2010, 2011, 2012 
e 2014, resultou a presença de ar  gos e 
dissertações ilustradas no Gráfi co 1.

Foi possível verifi car que as pala-
vras-chave buscadas resultaram posi  -
vamente apenas no Scielo, Pathernon 
Unesp e Vérsila Biblioteca Digital. 
Observou-se que, no período es  pulado 
para as buscas, 10 anos, foram localiza-
dos seis trabalhos considerados relevan-



Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 22, n. 44, p. 239-253, jan./abr. 2017 245

Altas habilidades/superdotação e família: levantamento e análise de produções acadêmicas

O levantamento resultou, também, 
que cinco trabalhos foram encontrados 
no Scielo. Desses cinco, quatro apare-
ceram nas bases de dados Parthenon 
Unesp, e um, na Biblioteca Digital Vérsila. 
Entretanto as produções encontradas 
nos Banco de Teses Capes e na Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 
foram excluídas, embora fi zessem uso 
das palavras-chave buscadas não se 
relacionavam com o tema pesquisado. 
Ainda, vale destacar que nenhuma tese 
foi encontrada relacionada à temá  ca. 

Pode-se perceber que houve repe-
 ções de achados com as palavras-chave 

buscadas. As então encontradas em mais 
de uma pesquisa foram: superdotação 
AND família: “altas habilidades” AND 

família, “altas habilidades” AND pais. 
Assim sendo, apresentam-se os obje  -
vos e os resultados das seis produções, 
nomeadas como P1, P2, P3, P4, P5 e P6.

A infl uência da família no desen-
volvimento da superdotação, P1, ar  go 
de 2008, em que Silva e Fleith obje  va-
ram sinte  zar e analisar cri  camente as 
inves  gações realizadas sobre a relação 
entre família e o indivíduo superdotado 
nas áreas espor  va, musical, ar  s  ca 
e acadêmica. As mencionadas autoras 
descreveram uma grande variedade de 
prá  cas parentais associadas às famílias 
que possuem talentosos entre seus inte-
grantes, tais como:

Ambientes familiares centra-
dos nos fi lhos;

Gráfi co 1 – Publicações de 2005 a 2015
Fonte: Elaboração própria.
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Adversidades e desafios en-
frentados pelos jovens;
Impacto das expecta  vas dos 
pais/família sobre o desempe-
nho do indivíduo superdotado;
Impacto das crenças dos pais/
família sobre o indivíduo su-
perdotado;
Modelos fornecidos pelos pais/
família;
Independência concedida aos 
indivíduos superdotados pelos 
pais/família. (SILVA; FLEITH, 
2008, p. 341-342).

O estudo valeu-se de pesquisa bi-
bliográfi ca que resultou na importância 
da família para a manifestação, desen-
volvimento e reconhecimento das altas 
habilidades/ superdotação do indivíduo.

Chagas e Fleith (2009), P2, apre-
sentaram um estudo compara  vo sobre 
superdotação com famílias em situação 
socioeconômica desfavorecida, na qual 
buscaram descrever e comparar caracte-
rís  cas dessas famílias, relacionadas ao 
desenvolvimento de comportamentos 
de superdotação. Par  ciparam da pes-
quisa 28 famílias residentes no Distrito 
Federal, sendo 14 com fi lhos superdo-
tados e 14 sem filhos superdotados. 
Os dados foram coletados por meio do 
Inventário de Sucesso Parental (PSI), do 
Teste de Pensamento Cria  vo (TCP-DT) 
e de ques  onário sobre caracterís  cas 
individuais e familiares do superdotado.

Vale mencionar que as referidas 
pesquisadoras apontaram que metade 
dos participantes do estudo já havia 
sido reprovada pelo menos uma vez na 

trajetória acadêmica. A maioria dos alu-
nos com altas habilidades/superdotados 
pesquisados eram do sexo masculino 
e ocupavam, na família, a posição de 
primogênitos ou unigênitos. Por meio 
dos dados coletados, pode-se inferir 
que, apesar de as famílias inves  gadas 
viverem em ambiente socioeconômico 
desfavorecido e terem genitores com 
baixo nível de escolaridade, as famílias 
com superdotados apresentaram ca-
racterís  cas semelhantes às famílias de 
classe média no que concerne à priori-
dade atribuída à educação dos fi lhos. Os 
resultados indicaram uma maior par  ci-
pação dos pais de alunos superdotados 
na vida acadêmica.

Todavia as indicações de pais e 
professores, na maioria das pesquisas, 
são para meninos porque correspon-
dem melhor à imagem estereo  pada 
de criança mais dotada (FREEMAN; 
GUENTHER, 2000). Isso denota que a 
orientação às famílias sobre as caracte-
rís  cas dos fi lhos com altas habilidades/
superdotação e a importância do apoio 
a eles se faz necessária. 

Concepções de pais sobre as altas 
habilidades/superdotação dos filhos 
inseridos em atendimento educacio-
nal especializado, P3, dissertação do 
ano de 2010, na qual Sakagu   propôs 
inves  gar as concepções de pais sobre 
as Altas Habilidades/Superdotação 
(AH/SD) dos fi lhos inseridos em aten-
dimento educacional especializado em 
Sala de Recursos, no que diz respeito 
aos seus sen  mentos e expecta  vas, o 
atendimento educacional recebido pelos 
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fi lhos e os apoios disponíveis. Foram 
entrevistados doze pais (dois pais e dez 
mães), cujos fi lhos frequentavam a Sala 
de Recursos de uma escola pública da 
cidade de Curi  ba, Paraná.

Os dados levantados na pesquisa 
citada ofereceram elementos fundamen-
tais e permi  ram chegar às seguintes 
conclusões sobre os pais:
• Percebem caracterís  cas indicadoras 

de superdotação desde os primeiros 
anos dos fi lhos;

• Compar  lham a evidência com pesso-
as mais próximas, em busca de apoio, 
informações ou indicação de locais de 
serviço;

• Apresentam reações de pavor, preocu-
pação, incerteza, culpa, responsabili-
dade, medo, alívio e insegurança quan-
do informados sobre a superdotação;

• Declaram-se insa  sfeitos com o siste-
ma de avaliação da escola e desprepa-
ro dos professores e

• Gostariam de receber da escola, da 
comunidade e da sociedade, diversos 
 pos de apoio, tais como: cursos, pa-

lestras entre outros.
Após a análise qualita  va, a citada 

pesquisadora concluiu sobre a necessi-
dade de apoiar os pais e a família por 
meio de informações e orientações acer-
ca das altas habilidades/superdotação, 
como também, fomentar o estabeleci-
mento de uma nova dinâmica nas re-
lações professor-família-aluno; ampliar 
os serviços de atendimento educacional 
especializado; mobilizar a universidade 
para que par  cipe a  vamente da me-
lhoria do ensino especial desse grupo 

de educandos em a  vidades de ensino, 
pesquisa e extensão, levando-se em 
conta o enfoque proposto no estudo.

O artigo Perfil de adolescentes 
talentosos e estratégias para o seu de-
senvolvimento, P4, de Chagas e Fleith 
(2011), examinou caracterís  cas cogni-
 vas, acadêmicas, afe  vas e sociais de 

adolescentes talentosos e iden  fi cou 
fatores que favorecem ou difi cultam o 
desenvolvimento de suas habilidades, a 
par  r da percepção dos indivíduos. 

Par  ciparam desse estudo quatro 
adolescentes, quatro mães, três pais, 
cinco irmãos e cinco professoras. Foram 
utilizados protocolos de entrevistas 
semiestruturadas elaborados pela pri-
meira autora. Na versão para os pais e 
adolescentes, o roteiro era composto por 
questões abertas que discorriam sobre 
as caracterís  cas individuais e familiares, 
aspectos relacionados ao diagnós  co 
e às prá  cas parentais, rede de apoio 
social, expecta  vas futuras, dinâmica fa-
miliar e conceito de talento e superdota-
ção. Os demais protocolos de entrevistas 
direcionados aos irmãos e professoras 
con  nham perguntas abertas sobre os 
mesmos aspectos

Os resultados foram apresentados 
a par  r das caracterís  cas percebidas 
pelos adolescentes talentosos da área 
de artes visuais, seus familiares e pro-
fessores, quais sejam:
• Cogni  vas: a capacidade de aprender 

coisas com rapidez, facilidade, autono-
mia e autodida  smo; 

• Acadêmicas: dedicação aos estudos 
e às tarefas escolares, desempenho 
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escolar acima da média, em contra-
ponto com a difi culdade em algumas 
disciplinas;

• Afe  vas: determinação,  midez, res-
ponsabilidade, maturidade/seriedade, 
o envolvimento com sua área de in-
teresse e habilidade, perfeccionismo, 
tranquilidade, criatividade e bom 
humor; e

• Sociais: a preferência pelo isolamento 
social, a tendência a negar o talento 
e a relação interpessoal harmoniosa 
em termos gerais, porém parcialmente 
confl ituosa com os irmãos. A preferên-
cia pelo isolamento social foi descrita 
por realizar a  vidades de forma soli-
tária, possuir poucos amigos e manter 
diálogo restrito com seus pares. Essa 
característica parecia ser cultivada 
pelos adolescentes desde a infância, 
sendo valorizada e favorecida pelas 
prá  cas e es  los parentais.

Entre as estratégias implementa-
das no sen  do de favorecer o desenvol-
vimento do talento, foram iden  fi cados 
quatro fatores relevantes destacados a 
seguir: 
• Estratégias individuais: a  tude posi  va 

frente a adversidades e o gerencia-
mento de tempo e das oportunidades 
para o aperfeiçoamento do talento em 
artes visuais;

• Estratégias educa  vas ou pedagógicas: 
o atendimento em sala de recursos e 
a par  cipação em eventos como ex-
posições, concursos, visitas a museus 
e apresentação de trabalhos;

• Suporte familiar: foi percebido pelos 
adolescentes, seus familiares e profes-

soras como o fator de maior impacto 
no desenvolvimento do talento; e

• Rede de apoio social: representada 
pelos vizinhos, amigos e comunidade 
religiosa, esses atores sociais funcionam 
como divulgadores e consumidores 
primários da produção de indivíduos 
talentosos. São agentes que os reconhe-
cem como talentosos, que fortalecem 
sua autoes  ma e autoconceito e que, 
portanto, devem receber mais informa-
ções por meio de disseminação de co-
nhecimentos específi cos sobre a área.

Os fatores promotores do desen-
volvimento do talento, resultantes da 
pesquisa, mais frequentes diziam res-
peito ao suporte familiar e atendimento 
em sala de recursos. Também, a principal 
barreira iden  fi cada foi o acesso aos 
serviços especializados.

Ainda, Chagas e Fleith (2012) 
produziram um artigo com o tema 
Características e dinâmica da família 
de adolescentes talentosos, P5, em que 
caracterizaram a dinâmica da família de 
adolescentes talentosos. Adotou-se nes-
se estudo um delineamento exploratório 
e quan  ta  vo. Par  ciparam da coleta de 
dados 42 adolescentes com idade entre 
12 e 18 anos que frequentavam um pro-
grama de atendimento ao superdotado. 
Destes, 29 eram do sexo masculino e 
13 do sexo feminino. E, 41 familiares, 
35 eram mães, quatro pais e dois res-
ponsáveis. U  lizou-se um Ques  onário 
para Caracterização do Sistema Familiar 
(QCSF). O ques  onário elaborado por 
Dessen (2007) foi adaptado para essa 
pesquisa. Esse ques  onário é composto 
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por perguntas abertas e fechadas que 
envolvem a caracterização do sistema 
familiar. 

O referido estudo contribuiu para 
uma melhor compreensão das caracte-
rís  cas e da dinâmica da família de ado-
lescentes superdotados, sobretudo dos 
fatores associados à estrutura e conste-
lação familiar, à ordem de nascimento, 
aos padrões de comunicação, uso do 
tempo,  pos de a  vidades desenvolvidas 
entre os membros da família, religiosida-
de e a  tudes e es  los parentais.

Os resultados, ainda, mostraram 
a importância do suporte familiar para 
a con  nuidade dos processos de desen-
volvimento do talento ao longo da vida 
e para a promoção e o planejamento de 
serviços des  nados a suprir as deman-
das das famílias e a disseminação de 
informações e pesquisas sobre o tema, 
a implementação de escolas de pais, gru-
pos terapêu  cos e de estudos voltados à 
discussão e troca de experiências.

Já a dissertação de Oliveira (2014), 
com a produção Iden  fi cação de crianças 
precoces com indicadores de altas habi-
lidades/superdotação pelos familiares e 
suas expecta  vas, P6, analisou como os 
pais e/ou responsáveis iden  fi caram a 
precocidade em seus fi lhos, bem como 
as expecta  vas geradas neles, e verifi -
cou como eles percebiam as alterações 
na dinâmica familiar, em função da 
precocidade. O estudo valeu-se de pes-
quisa exploratória. Para tanto, u  lizou 
dois ques  onários como instrumento 
de coleta de dados junto aos pais e/ou 
responsáveis por alunos na faixa etária 

entre quatro a dez anos de idade, vincu-
lados ao Programa de Atenção a Alunos 
Precoces com Indicadores de Altas 
Habilidades/Superdotação (PAPAHS). 
Par  ciparam da pesquisa nove casais 
(incluindo um casal de avós) e uma mãe. 
Foram u  lizados dois ques  onários para 
iden  fi car a percepção que os pais e/ou 
responsáveis  nham da precocidade de 
seus fi lhos (as) e, em um dos casos, uma 
neta. Os dados dos dois ques  onários 
foram organizados e tabulados para 
análise quan  ta  va e qualita  va.

Oliveira (2014) apontou que as 
famílias, de modo geral,  nham expec-
ta  vas posi  vas em relação às crianças 
precoces, entretanto demonstravam 
apreensão em relação à aceitação e 
compreensão de suas crianças por parte 
das outras pessoas. No tocante às di-
ferenças que a precocidade evidencia, 
deve-se atentar-se às manifestações do 
desenvolvimento das crianças em todas 
as fases, pois, do mesmo modo que 
podem apresentar caracterís  cas para 
habilidades especiais, podem apresentá-
-las para as defi ciências. Por fi m, resultou 
que, para compreender e educar uma 
criança precoce com indicadores de altas 
habilidades/superdotação, é necessário 
conhecer sobre precocidade e altas habi-
lidades/superdotação bem como inves  r 
em a  vidades de enriquecimento que 
confi rmem o potencial elevado, promo-
vam a sa  sfação de suas necessidades 
diferenciadas e, acima de tudo, que os 
pais e/ou responsáveis tomem consciên-
cia de seus direitos e lutem pelos direitos 
de suas crianças.
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A par  r da análise dos dados das 
produções selecionadas nesta pesqui-
sa, notou-se que a maior parte optou 
por u  lizar ques  onários com questões 
abertas e fechadas aos familiares e seus 
respec  vos fi lhos e alguns professores 
como técnica metodológica.

Em relação ao método, a maioria 
das produções descreveu claramente o 
desenho metodológico u  lizado. 

Quanto aos programas que de-
senvolveram as pesquisas, dois foram 
em Educação, sendo uma no Programa 
de Pós Graduação em Educação da 
Faculdade de Filosofia e Ciências da 
Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho, Campus de Marília, e 
outra no Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Federal 
do Paraná. Os outros quatro trabalhos 
resultaram do Programa de Processos 
de Desenvolvimento Humano e Saúde 
da Universidade Federal de Brasília. 
Averiguou-se, todavia, que a maioria 
dos trabalhos foram desenvolvidos nessa 
ins  tuição, ou seja, 67%.

Os resultados nos mostraram, 
também, que as pesquisas sobre a temá-
 ca das altas habilidades/superdotação 

e família apresentam vagaroso cresci-
mento nos úl  mos dez anos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise das produções encontra-
das nos bancos de dados sobre os alunos 
com altas habilidades/ superdotados e 
família permi  u observar difi culdades 
nesse  po de pesquisa, pois observaram-

-se desatualizações em bancos de teses 
e dissertações. Constatou-se que os 
estudos disponibilizados e relevantes 
ao tema em pauta fi caram concentra-
dos na região Centro-Oeste do Brasil, 
mais especifi camente na Universidade 
de Brasília.

As discussões sobre altas habili-
dades/superdotação no Brasil têm de-
monstrado que a trajetória dos alunos 
é acompanhada por muitas resistências 
e difi culdades no processo de aceita-
ção social e atendimento educacional. 
Portanto ainda há muito por fazer para 
a construção de uma escola inclusiva e 
comprome  da com a diversidade. Esse 
grupo de alunos geralmente é visto como 
privilegiado pela condição de ser mais 
capaz, por isso, na maioria das vezes, 
negligenciado pelo sistema de ensino 
por entenderem que não precisam de 
acompanhamento educacional especia-
lizado, como também, negligenciado pe-
los seus pais e/ou responsáveis por não 
conhecerem as caracterís  cas e direitos 
de seus fi lhos com altas habilidades/
superdotação. 

Concluiu-se, entretanto, com os 
poucos trabalhos encontrados, que há o 
interesse das famílias em ações em prol 
de informações e trocas de experiências 
no sen  do de uma educação de qualida-
de para seus fi lhos.

Nesse contexto, sugere-se o de-
senvolvimento de mais pesquisas e 
disseminação sobre o tema, formação 
de grupos de apoio aos familiares vol-
tados para um estudo teórico e trocas 
de experiências, pois pais que possuem 
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conhecimento e recebem algum  po 
de apoio podem ter mais condições de 
apoiar o processo educacional de seus 
fi lhos. Uma das propostas seria oferecer 
informações, oportunidades de par  ci-
pação em palestras, aconselhamento 
sobre as caracterís  cas e desenvolvi-
mento de seus fi lhos, ou seja, criação 

de um espaço para o empoderamento 
familiar. 

Assim sendo, as famílias, na medida 
em que encontrarem apoio, informação e 
orientação vão deixar de estar isoladas e 
poderão par  cipar a  vamente no desen-
volvimento saudável e acesso a oportu-
nidades educa  vas adequadas aos fi lhos.
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